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APRESENTEÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. II, coletânea de dezoito capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que 
explicitam essas interações. Neles estão debates que circundam estudos literários 
e estudos em música.

Estudos literários, com onze contribuições, traz análises sobre Bruno de 
Menezes, Clarice Lispector e Mário de Andrade, lírica na sala de aula, imigração e 
identidade japonesa e semiótica greimasiana. Além desses conteúdos, temos Mário 
de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa, Vergílio Ferreira, José Régio, Jorge de Sena, 
Ruy Duarte de Carvalho e Jorge Barbosa.

Em estudos em música, com sete capítulos, são verificados estudos que 
versam sobre Villa-Lobos, Cornélio Pires, Mozart, a partir do seu concerto para 
piano. Além desses relevantes conteúdos, temos considerações sobre a prática 
coral, a musicoterapia e o kpop.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 6
doi

OS SENTIDOS DO CONTO “DIANTE DA LEI” NA 
PERSPECTIVA DA SEMIÓTICA GREIMASIANA

Data de submissão: 06/11/2020

Karin Elizabeth Rees de Azevedo 
http://lattes.cnpq.br/6375975568266195

Cícero Freud Lacerda Leite
http://lattes.cnpq.br/3452225357310897

RESUMO: O texto se propõe analisar, sob o 
prisma da semiótica, o percurso narrativo do 
conto “Diante da Lei”, de Franz Kafka. O conto 
desempenha um papel que propicia uma análise 
semiótica, que pode ser abordada, em se tratando 
de gênero textual conto, tendo em vista que os 
estudos de Greimas oferecem para as palavras 
significados diferentes referentes à estruturação 
e interpretação textual. Ancorado nos estudos 
semióticos, o intuito do trabalho também implica 
expor que existem situações adversas, que 
se passam na narrativa por um conflito dos 
personagens. Assim, este estudo envolve a 
abordagem da comunicação da estruturação da 
narrativa no conto, com base na teoria semiótica 
greimasiana, aplicando a metodologia com 
enfoque em pesquisa bibliográfica ancorada em 
estudos de autores que abordam esse tipo de 
análise. Assim, o trabalho engloba os aspectos 
literários e semióticos, que ocorrem no conto e na 
estrutura narrativa. Conclui-se a análise expondo 
que o conto explora o paradoxo do acesso à 
justiça perante a demora em poder ser essa 
acessada por pessoas mais simples, e retrata 
a condição da relativização da lei ao expor que 

essa pode ser mais severa para certas pessoas, 
como o homem do campo.
PALAVRAS-CHAVE: Semiótica Greimasiana; 
Diante da Lei; Franz Kafka.

THE MEANINGS OF THE TALE “BEFORE 
THE LAW” IN THE PERSPECTIVE OF 

GREIMASIAN SEMIOTICS
ABSTRACT: The text proposes to analyze, from 
the prism of semiotics, the narrative course of 
the short story “Facing the Law”, by Franz Kafka. 
The tale plays a role that provides a semiotic 
analysis, which can be approached, when 
dealing with textual genre tale, considering that 
Greimas’ studies offer different meanings for 
textual structure and interpretation. Anchored in 
the semiotic studies, the intention of the work 
also implies to expose that there are adverse 
situations, that happen in the narrative by a conflict 
of the personages. Thus, this study involves the 
communication approach of narrative structuring 
in the story, based on the greimasian semiotic 
theory, applying the methodology with a focus 
on bibliographic research anchored in studies of 
authors that approach this type of analysis. Thus, 
the work encompasses the literary and semiotic 
aspects that occur in the story and in the narrative 
structure. The analysis concludes that the story 
explores the paradox of access to justice in the 
face of the delay in being able to be accessed 
by simpler people, and portrays the condition 
of relativization of the law by stating that it may 
be more severe for certain people, such as the 
country man.
KEYWORDS: Greimasian semiotics; Facing the 
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Law; Franz Kafka.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente texto busca analisar o conto “Diante da Lei” de autoria de Franz 

Kafka, que foi escrito no início do século XX, tendo este conto grande repercussão 
por apresentar, em sua narrativa, uma ilustração do momento de positivação do 
Direito, abordando aspectos que demonstram a condição do cidadão comum 
perante a lei e o considerado discurso jurídico, que acaba por demonstrar a barreira 
que existe entre a sociedade e a própria lei que a esta se aplica.

A teoria semiótica proposta por Greimas se constitui em etapas, que 
possibilitam ao leitor compreender o que o texto diz e como diz, de forma que 
propicia elementos que formam o nível concreto do texto, que se articula em um 
percurso de sentido.

O conto desempenha um papel que propicia uma análise semiótica, não 
vista por Kafka, mas que pode ser abordada, em se tratando de gênero textual 
conto, tendo em vista que os estudos de Greimas oferecem para as palavras 
significados diferentes referentes à estruturação e interpretação textual. Há uma 
contextualização, quando se usa o conto e a semiótica de Greimas em um repertório 
cultural e linguístico.

Ancorados nos estudos semióticos, o intuito do trabalho também implica 
expor que existem situações adversas, que ocorrem na narrativa por um conflito 
dos personagens. Assim, no enredo da história do conto “Diante da Lei” se aplica a 
análise semiótica greimasiana, estruturando as modalidades pertinentes no conto 
de Kafka.

Dessa forma, a construção de significação ou de sentidos por meio da 
análise do conto envolve os níveis fundamental, narrativo e discursivo, fixando-se 
este artigo mais no aspecto narrativo, mas que permite a análise do texto no que 
concerne aos planos manifestos no discurso e que propiciam sentidos.

Nesse sentido, o texto é entendido como objeto de significação, por meio do 
qual a semiótica se preocupa em verificar e estudar os mecanismos que o constituem 
como um todo significativo, ou seja, o estudo com base na análise semiótica, que 
se procura apresentar, envolve a exposição acerca do que o texto diz por meio do 
aspecto narrativo, examinando o seu plano de conteúdo, que é percebido como 
uma forma de percurso em construção de sentidos, ou que permite a geração de 
sentidos.

Assim, a semiótica greimasiana procura analisar os mecanismos que 
constituem os sentidos, mas a semiótica não ignora que o texto se apresenta 
também como um objeto histórico que tem relação direta com o contexto, que 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 2 Capítulo 6 66

permite entender os sentidos expressos.
O artigo está estruturado em partes, tendo como início a exposição em 

contextualização acerca da semiótica com foco em Greimas. Em item seguinte é 
abordado o conto de Kafka, Diante da Lei, cujo enfoque retrata as inquietações 
do homem moderno no século XX, bem como o confronto dos personagens frente 
aos problemas dogmáticos da justiça imposta à sociedade. Em seguida, se faz a 
exposição acerca da construção da narratividade identificada no conto em face das 
análises semióticas, finalizando com considerações acerca da temática abordada.

2 | 	PANORAMA DA SEMIÓTICA A PARTIR DA PERSPECTIVA DE 
GREIMAS

Todos os fenômenos culturais são entendidos pela semiótica greimasiana 
como fenômenos de comunicação e como processo de significação, sendo 
relevante demonstrar que a mensagem apresenta traços voltados para a própria 
interpretação e em como o material linguístico pode ser empregado para renovar 
códigos existentes, sendo a teoria baseada na observação de narrativas cotidianas.

A teoria semiótica de Greimas busca examinar com cuidado os procedimentos 
de organização da mensagem, em um exame de mecanismos enunciativos de 
produção e recepção, o que permite explicar a articulação de sentido no mesmo, 
em abordagem do plano de expressão e, posteriormente, na junção com o plano de 
conteúdo. 

Entretanto, é relevante o entendimento de que o sentido do texto resulta da 
relação que se estabelece entre etapas, ou seja, o percurso gerativo de sentido 
demonstra como se produz o sentido em um processo que segue da manifestação 
da expressão até a articulação das unidades de sentido, que são pertencentes à 
estrutura elementar de significação.

Analisar a epistemologia do conto, enquanto elemento de narratividade 
implica reconhecer que os elementos práticos desse indicador contribuem, 
positivamente, para entender os componentes fundamentais do conto. Nesse 
sentido, o conto se constitui como um fundamento essencial do discurso, a partir de 
uma narrativa coerente com os acontecimentos, os fatos, a ação temporal, os sinais 
e os significados, de acordo com Ribeiro (2012) e Tavares (2015).

Em função desses indicadores, o conto é compreendido por meio de 
fenômenos construtivos de análise do mundo, dos comportamentos de humanidade, 
dos hábitos, da imagem, cuja narrativa o torna compreensivo. Entretanto, o texto 
pode ser feito a partir de “elementos não verbais, sendo os sinais e os signos meras 
ilustrações que fundamentam o entendimento” (MOREIRA, 2014, p. 32).

Falar em leitura e texto, no contexto greimasiano, contribui de maneira 
expressiva para a abordagem do percurso gerativo do sentido, o modo como o texto 
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é gerado, a formalidade que repercute dentro da sociedade, cujos papéis sociais são 
dependentes da linguagem e de outros elementos. Isso porque o discurso textual, 
segundo explica Cardoso (1997, p. 14) se estabelece “da relação entre as estruturas 
e processos de significação”.

Nesse cenário de compreensão da linguagem, a instância narrativa é a etapa 
mais preponderante do processo de construção do conto, por meio da perspectiva 
da narratividade (ROMANETTI, 2012; ORTEGA, 2013).

A perspectiva e o conceito de narrativa para Greimas se apresentam como 
relevantes na teoria semiótica, uma vez que a narrativa possui uma organização, bem 
como uma estruturação, que se mostra distinta da que surge como um amontoado 
de frases ou palavras, e a partir desta estruturação se desenvolve a teoria semiótica, 
sendo aqui expresso o conceito de narrativa para a semiótica, tendo em vista esta 
designar um discurso de caráter figurativo, no qual se identificam personagens que 
desenvolvem ações.

Conforme a perspectiva de análise semiótica, que se fundamenta nos 
estudos de Greimas, o percurso de sentido é constituído por etapas que propiciam 
ao leitor compreender o que o texto expressa e como o faz. Diante deste aspecto, é 
possível identificar os elementos que formam os sentidos concretos do texto, sendo 
estes também chamados de elementos semânticos que se articulam em uma etapa 
fundamental para construção de sentidos.

Nessa mesma linha, o discurso e a narrativa que lhe subjaz, conforme 
expressa Greimas (2004), apresentam organização que se mostra diferente da que 
se pode identificar apenas em sequências de frases, visto que a formação destas 
estruturas em orações propicia ao conceito de narrativa uma importância para a 
percepção e análise da semiótica, sendo a partir deste entendimento que se tem a 
formação em compreensão sobre o texto e o discurso.

Dessa forma, as estruturas narrativas surgem como suporte para 
compreensão de temas e figuras do texto que permitem possibilidades semânticas, 
nas instâncias de tempo, de espaço, de pessoa e, por sua vez concretiza a relação 
do mundo das coisas e dos seres, por meio de aspectos que constroem uma 
estrutura que não pode ser vista como estática, mas como sistema dinâmico que 
produz sentidos.

3 | 	O CONTO DE KAFKA EM ANÁLISE COM A SEMIÓTICA
O conto intitulado “Diante da Lei” é de autoria de Franz Kafka, autor de 

nacionalidade tcheca de língua alemã e de família judia, considerado um dos 
principais autores da literatura moderna. Kafka concluiu seu curso em Direito, mas 
ele se dedicou à literatura.
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Franz Kafka é um dos autores de língua alemã que ao lado de Hesse, 
Mann, Goethe pode ser considerado como produtor de uma literatura, que funda 
sua existência em uma representação, mas levada ao extremo em face da ficção 
como meio de retratação da realidade. As narrativas de Kafka se apresentam 
como caminhos em direção ao século XX, como literatura que ocupa espaço como 
literatura universal e atemporal.

O conto “Diante da Lei” representa uma forma de retratação de aspectos 
que implicam a relação do homem com circunstâncias vinculadas com a lei. A 
obra retrata as inquietações do homem moderno no século XX e o confronto dos 
personagens em frente aos problemas dogmáticos da justiça imposta à sociedade. 
Kafka demonstra por meio do conto uma forma de retratar a realidade palpável, 
que se apresenta como porta para a própria condição do ser humano perante as 
dificuldades sociais.

Na perspectiva da semiótica, a narrativa implica uma passagem de estado 
anterior para um posterior, tendo o conceito de narratividade a aplicação de que seja 
organizador de qualquer discurso, tendo em vista que por esta narrativa surgem as 
mudanças de estado.

Nesse sentido, o conto “Diante da Lei” demonstra a alteração da posição do 
cidadão que procura acessar o mundo jurídico, em uma narrativa que demonstra a 
alteração do estado, mas por meio de constatação de que nada ocorre, porque o 
mundo se apresenta fechado para o acesso do cidadão.

A natureza lógica do modelo semiótico implica que nem sempre a narrativa 
precisa apresentar elementos de ordem cronológica, ou seja, o conto se caracteriza 
por aspectos que se desvinculam do tempo, mas que apresenta uma organização 
em conteúdos propiciados pela estrutura narrativa em um alcance e penetração 
ampliados.

A ausência participativa da comunidade em não contribuir com as discussões 
que acontecem no campo jurídico são arbitrariedades, que acontecem no conto 
“Diante da Lei”. A sociedade desassistida é representada no conto, pelo homem 
do campo e sua falta de acesso à entrada na lei, uma vez que o conto, tendo sido 
escrito no início do século XX demonstra um momento de técnica e sistematização 
jurídicas que substituem a preocupação até ali ocupada com a ética.

O conto “Diante da Lei” narra aspectos que implicam a posição do cidadão 
comum que procura ingressar no mundo jurídico, que surge fechado, mas que 
apresenta portas de acesso com vários porteiros em exposição de incontáveis 
códigos de acesso, que demonstram o quanto o cidadão fica restrito perante as 
condições legais e acaba por não ter alternativa que não seja esperar a lei ao lado 
de fora da porta.

A importância da semiótica no conto é a estruturação da narrativa, que 
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de forma implícita mostra a perspicácia do homem em duas condições: a de um 
indivíduo poderoso, e a do mais fraco. Assim, é revelado um confronto na narrativa 
e, por outro lado, a teoria semiótica propicia mostrar que os personagens estão 
inseridos na semiótica no nível narrativo em um interesse em discutir essas questões 
jurídicas, que permeiam a contemporaneidade.

Com foco neste entendimento acima expresso, o conto “Diante da Lei” tem 
como ferramenta principal a interpretação semiótica, na qual os personagens surgem 
como elementos da análise estrutural narrativa, em que as situações cotidianas 
são vistas na lei, seguindo uma abordagem em que é possível relacionar os dois 
lados, sendo um deles o do homem que espera na lei e os que estão dentro dela, 
representando-a com ideias contrárias.

É perceptível que há uma conotação cultural e implícita como uma parábola, 
em que se irá vivenciar na contemporaneidade de que ao utilizar os artefatos 
semióticos gera uma discussão entre as decisões jurídicas e a sociedade, quando 
são questionados com a parte burocrática na ótica greimasiana, anda-se pelo 
caminho das discussões estruturais na narrativa.

Quando se utiliza o conto e o percurso narrativo, este precisa ter como base 
uma estruturação textual, pela qual Kafka imaginou a sociedade que tem seus 
direitos garantidos. O papel da semiótica implica expor um percurso que engendra o 
sentido, agregando valores para oposições semânticas, permitindo estabelecer nas 
sequências lógicas, pontos de referência, propiciando entender a perspectiva da 
ideologia imposta pelo homem, que está sob a tutela da lei, uma vez que as pessoas 
são de fato seres que não entram na lei ou que relutam para não entrar.

4 | 	UM OLHAR SOBRE A CONSTRUÇÃO DA NARRATIVIDADE DO 
CONTO DE KAFKA

Segundo Greimas (2014) e Courtés (2008), a narrativa implica uma sucessão 
de ações, por meio das quais ocorre a passagem de um estado anterior para um 
posterior, e a semiótica observa esta construção como um princípio organizador de 
discurso, uma vez que por meio do discurso ocorrem mudanças de estado, sendo 
no construto teórico greimasiano perceptível a noção de que a narrativa propicia um 
percurso em construção ou geração de sentidos.

Em face da perspectiva lógica de um modelo de análise semiótica, as relações 
estabelecidas não se mostram como cronológicas, ou seja, surgem desvinculadas do 
tempo que se aplica em calendário, por ser um modelo que permite um entendimento 
de conteúdos como a estrutura narrativa em alcance geral.

O conto, “Diante da Lei”, expressa uma narrativa, em que a produção de 
sentido surge como decorrente de não ser possível a entrada do cidadão ao espaço 
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jurídico, tendo no porteiro a figura do suposto vilão, por meio do qual se demonstra 
a mudança de estado em oposição ou restrição ao interesse do cidadão.

Nesse sentido, a semiótica não ignora o texto como objeto histórico, mas 
o assume, propiciando verificar em perspectivas diferentes as variáveis sociais, 
históricas e as condições de produção que se envolvem nesse objeto.

Kafka é um autor contemporâneo, vivendo e escrevendo em um momento 
em que havia um período entre guerras, e como filósofo, não apresenta como 
objetivo expressar uma conclusão direta sobre um assunto ao final de seus textos, 
propiciando assim que mais sentidos sejam possíveis em construção.

Nessa linha de abordagem, o escopo desta teoria significa que os indivíduos 
são seres de linguagem e que apenas por meio da linguagem se pode entender 
o mundo e o interpretar, sendo a semiótica a teoria que se apresenta capaz de 
identificar os efeitos e os limites culturais dos quais a linguagem é representante.

Na narrativa, enquanto um modelo de entendimento da linguagem, cujo papel 
estratégico é de influenciar e ser influenciado por elementos do entorno, torna-se 
extremamente necessário possuir elementos estruturais no texto para composição 
de valores encontrados no sujeito e seu objeto, o que Greimas (2014) “chamou 
de competência modal”. A partir de sua análise, ele pontua que “[...] desse modo, 
sujeito e objeto, destinador e destinatário, justificam assim, a posteriori, de modo 
formal, a estrutura actancial que serviu de ponto de partida para a delineação e 
construção da semiótica da narrativa” (GREIMAS, 2014, p. 25).

Por meio dessa perspectiva, no conto “Diante da Lei” o objeto, “entrar na 
lei”, “mantém laços com o sujeito” homem do campo, assim, o sujeito e o objeto se 
relacionam, sofrendo significativas interferências dos sujeitos e do ambiente.

Ressalta-se que há uma problemática no aspecto que envolve a interpretação 
do texto de Kafka, tendo em vista que sua obra, expressa por este conto em análise, 
acaba por se relacionar com um contexto de irracionalidade, que perpassou o Direito 
do início do século XX, em articulação do desafio do Direito em uma discussão 
sobre a real impossibilidade de acessar a lei.

O conto “Diante da Lei” de Franz Kafka faz parte do livro “Um médico 
rural”, constituindo-se apenas em um capítulo desta obra, no qual se apresenta a 
dificuldade do cidadão comum em acessar o Poder Judiciário, que se revela pela 
dificuldade em compreender a mensagem expressa pelo porteiro que surge diante 
da lei. O texto mostra o homem do campo que se direciona ao porteiro e pede para 
adentrar a lei, mas recebe como resposta que a entrada não é admitida de imediato, 
mas sendo possível em tempo posterior.

Em uma associação constitucional explícita ao acesso que o cidadão deve 
dispor para acessar a jurisdição perante a lei, todos devem ter esse direito em 
vista de se falar formalmente em viver em um Estado de Direito. Outra forma de 
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interpretação do conto “Diante da Lei”, em uma perspectiva de recuperação da 
formação de sentidos, se associa o porteiro com a representação deste como a 
burocracia legal, sendo esta complexa e densa para o cidadão comum, visto como 
o homem do campo, sendo tal aspecto coerente com a sequência do texto de Kafka 
em exposição de que existe uma burocracia para cada homem que procura justiça 
por meio da lei.

Dessa forma, Greimas (2014, p. 44) explicita que: “Encontramo-nos diante 
de dois sujeitos simultaneamente presentes e igualmente interessados por um único 
e mesmo objeto”. Nesse conto, em que a narrativa implica a relação estabelecida 
entre o porteiro e o homem do campo, que são atores interessados pelo mesmo 
objeto de valor: o porteiro quer proteger a entrada da lei e o outro quer entrar, 
acontece que esses valores são contraditórios: o cidadão quer entrar e o porteiro 
não o deixa entrar na lei. E esses valores representam na narrativa do conto “Diante 
da Lei” aspectos axiológicos, quando o porteiro defende seu ponto de vista e o 
homem do campo não aceita as suas ordens, porém há determinadas discrepâncias 
em relação ao sujeito com seu objeto de valor, a lei.

Os dois sujeitos aparecem na narrativa como forma de representar para o 
povo os acontecimentos que a lei pode oferecer para a sociedade e o homem do 
campo, o mesmo fica questionando com o porteiro acerca de sua entrada na lei, 
mas não há solução, quando o narrador cita no conto: “Todos aspiram à lei - diz o 
homem. - Como se explica que em tantos anos ninguém além de mim pediu para 
entrar?” (KAFKA, 1994, p. 24).

Todos manifestam o desejo de entrar na lei, acontece que os problemas nem 
sempre são os mesmos, existem suas peculiaridades, a lei pode ser mais rigorosa 
para uns do que para outros, contextualizada, intrínseca ao hábito, comportamento 
e medida ética, como um elemento personalizado, dependendo dos valores que são 
atribuídos para o homem cumprir. Encontram-se, no conto “Diante da lei”, sujeitos 
interligados com o mesmo objeto de valor, a lei, que na narração que fundamenta 
um discurso de manifestação de vontades significativas, do exercício de valor de 
seguir os regramentos jurídicos.

Como elementos da narrativa semiótica de Greimas são percebidos os 
aspectos cheios de significados e sinais; a lei, enquanto o fundamento que 
orienta as ações humanas, os sujeitos partícipes do processo, intertextualidade e 
as interferências humanas nos mecanismos de definição de objetos da língua e 
linguagem (BARROS, 2013).

O sujeito “homem do campo” se relaciona com os objetos de valor no conto, 
quando quer entrar na lei e vê a porta aberta olha “o interior através da porta”. A 
entrada na lei é uma espécie de materialidade, ou seja, o objeto de valor que o 
homem do campo está em um ambiente judicial para ser atendido. Quem está fora 
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não consegue visualizar os problemas que ocorrem no interior da lei (BARROS, 
2013).

Há uma diferença de superioridade por parte do porteiro e inferioridade do 
homem do campo. Então, poder entrar na lei são situações que o homem do campo 
enfrenta e se sente desprezado. O pedido do homem do campo, pois, é irrelevante 
para o porteiro, quando insiste em entrar na lei. No momento que o homem do 
campo olha para entrada da lei, o que se passa no interior dela e por que o homem 
do campo não pôde entrar? Algo que provoca intrigantes reflexões na narrativa é o 
objeto de valor, entrada na lei e o homem do campo como sujeito inferior a ela.

No âmbito da análise, a narrativa propicia relações lógicas, sendo interessante 
o fato de que o conto não apresenta nomes para os personagens, tratando-os como 
“porteiro” e “homem do campo”, permitindo que se faça a geração de sentido em serem 
tais relações expressas propiciando efeitos de sentido, levando a possibilidade de 
representações. Greimas explica a organização do imaginário humano por meio de 
projeções coletivas e individuais. Assim, neste conto os personagens são actantes 
na narrativa e sujeito, sendo os objetos constituídos por elementos que propiciam o 
movimento da história.

Esse conto traz a relação história egocêntrica, por parte do homem, que 
representa a justiça, pois os acontecimentos do passado são refletidos no presente, 
como se fosse parábola contextualizada com a sociedade vindoura. Pode-se, assim, 
resgatar diante desse conto, um sentido relevante para definição da vida e como 
elemento de preparação para as adversidades na vida, para seguir a lei que norteia 
as vontades humanas, delimitando seus comportamentos.

Relevante o registro de que na narrativa, geralmente, no início o sujeito 
não tem posse do objeto, sendo assim entendido como “disjunto”, uma vez que 
ocorre disjunção no aspecto de afastamento de uma relação, e se caracteriza como 
“conjunto”, quando se tem o oposto, normalmente ao final da história, embora no 
conto “Diante da Lei” essa condição não se verifique, pois o homem do campo não 
consegue acessar a lei.

A relação do sujeito com o objeto se constitui em um enunciado narrativo, 
e estes são os que pontuam os estados do sujeito em função do objeto, sendo 
divididos pela teoria da semiótica greimasiana em dois grupos, os enunciados de 
estado e enunciados de fazer.

Enunciados de fazer: o sujeito, o “porteiro” transforma essa relação do 
sujeito, homem do campo não deixando entrar na lei e dizendo que há porteiros 
“mais poderoso que o outro” em cada ambiente. Na organização narrativa, o conto 
“Diante da Lei” é analisado com base no percurso gerativo narrativo, do discurso 
semiótico, explorando enunciados de estado e de fazer que podem ser reconhecidos 
na narrativa e seus componentes: “sujeito e o objeto”.
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Pode-se verificar no conto “Diante da Lei”, uma “relação juntiva”, em que o 
sujeito “porteiro” quer manter a ordem não deixando o homem do campo entrar na 
lei, porém, é por meio do “objeto-valor” que o sujeito homem do campo não tem 
acesso a suas aspirações, ou seja, a seus valores desejados, entrar na lei.

No conto “Diante da Lei”, há dois tipos de junção: “a conjunção e a disjunção”. 
O “porteiro” não deixa o homem do campo entrar na lei, o que entra em disjunção 
com o homem que quer entrar na lei, imbuído do conhecimento e percepção dos 
acontecimentos e das respostas, que o mundo oferece para as suas múltiplas 
possibilidades. O mesmo acontece com o homem do campo que está em conjunção 
com objeto-valor, “entrar na lei” e ao mesmo tempo está em disjunção com o sujeito, 
o “porteiro” (BARROS, 2013).

O narrador ao escrever o conto coloca os protagonistas estabelecendo 
um contrato, o destinador, o “porteiro” na narrativa fica implícito no conto, uma 
história que coloca dois atores: como destinador e o outro como destinatário, 
havendo uma rivalidade de ambas as partes, colocando uma entrada aberta e 
implicitamente fechada para o homem do campo, que almeja entrar na lei. O porteiro 
é um dos elementos principais da narrativa, por não deixar o homem do campo 
entrar, o narrador quer transformar os desejos do homem do campo, que pede 
incessantemente para entrar na lei, porém seus desejos produzem um confronto 
com o porteiro na narrativa, quando ele é impedido de entrar.

O homem do campo representa o homem rural, que quer resolver seus 
problemas em decorrência de seus direitos agrícolas na justiça com os grandes 
latifundiários. A entrada da lei é aberta para os homens, que estão sob a tutela de 
seus advogados e o homem do campo é impedido de entrar na lei pelo porteiro, pois 
as questões jurídicas são inconstantes e, quando há gratuidade na lei, o sujeito fica 
esperando, pois o sistema capitalista está em discrepância com o homem do campo, 
por ser plebeu. O sujeito obedece ao contrato, porém não foi recompensado, o 
sujeito tem que esperar e se houver quaisquer reclamações por parte do homem do 
campo a porta é fechada, pois compete ao porteiro dar prioridade às causas pagas e 
quem não tem dinheiro fica fora da justiça, ou seja, na entrada da lei, esperando ou 
desistindo por uma questão de arbitrariedade estabelecida pelo porteiro ao homem 
do campo (BARROS, 2013).

O conto “Diante da Lei” propicia uma análise sobre a sintaxe na narrativa em 
que o destinatário (homem do campo) obedece ao contrato e, mesmo sendo julgado 
positivamente, é punido por não entrar na lei.

No conto “Diante da Lei”, os homens fortes são os representantes da justiça, 
o que significa que a lei dá prioridade para aqueles que são amparados pelos seus 
defensores, que são os advogados. O porteiro significa o advogado, que engana o 
homem do campo, quando diz: “agora não pode entrar na lei, somente depois”.
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Quando o homem do campo olha, ele sente o desejo de entrar na lei, mas 
este é um obstáculo que se tem quando os direitos são desfavoráveis, ou seja, 
prescrito pela justiça e, nesse sentido, as pessoas podem esperar “dias e anos”, 
por esses resultados, os quais podem ser positivos ou negativos, em função da 
existência do sistema de valores semióticos. No trecho em que o porteiro diz que 
em cada sala existem homens mais fortes que outros, as ordens prevalecem e o 
contrato deve ser cumprido, em ordem decrescente, sendo que todos os porteiros 
devem cumprir as ordens do último porteiro, que é o principal manipulador-julgador 
até chegar ao destinatário: o homem do campo.

Quando o porteiro diz que a entrada estava destinada, exclusivamente, ao 
homem do campo, é a mesma coisa que o veredito aplicado pelos porteiros, o qual 
já foi feito mediante a lei estabelecida pelos homens da lei. Este é um dos fatores 
que causam indignação por parte dos porteiros no conto, que são considerados os 
poderosos da lei, pois os mesmos têm o intuito de insistir para que as decisões dos 
clientes sejam a seu favor. Isto acontece no conto quando, os porteiros julgam as 
decisões do homem do campo desfavoráveis, o mesmo vai embora e fecha a porta 
da lei, o que significa o fim, ou seja, a morte do homem do campo.

A morte significa a persistência, a justiça vai matando o homem no cansaço, 
até ele desistir, ou o processo ficar caduco que significa sua morte ou ponto final 
do processo, ou seja, artigo morto que significa a morte do sujeito. O que se pode 
considerar uma dicotomia entre o homem do campo e o porteiro, em que há um 
paralelo em entrar na lei e esperar até morrer, fazendo uma conotação entre 
envelhecer e morte do homem do campo, e o porteiro vai embora e fecha a entrada 
da lei, que foi destinada para o homem do campo. “Aqui ninguém mais podia ser 
admitido, pois esta entrada estava destinada só a você. Agora eu vou embora e 
fecho-a” (KAFKA, 1994, p. 25).

No conto se percebe que a lei é aplicada para com as pessoas leigas e/ou 
cultas, o que pode ser visto quando o homem do campo observa o porteiro, que faz 
uma relação entre o sujeito manipulador e o manipulado. Há diversos problemas 
na lei para serem resolvidos e estes demoram, o que faz o homem do campo pedir 
ajuda.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se expor que diante do estudo desenvolvido fica expresso que 

a semiótica apresenta a construção de efeitos de sentidos inseridos no texto, 
pressupondo que o sentido surge além do texto e remete a outro texto, o que implica 
a noção básica de que a semiótica não entende o texto como um conceito restrito à 
linguagem verbal exclusivamente.
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Pode-se concluir este texto, assumindo que a postura de Greimas sobre ser 
a semiótica uma ciência em construção se mostra válida, por ser um processo, 
no qual os textos podem ser revistos e questionados, embora tal postura implique 
maturidade por parte do analista, em observação de que inadequações podem 
ser sinais de que pontos antes não suscitados podem ser nova forma de construir 
análise.

Dessa forma, a semiótica pode levar a rever afirmações e conceitos perante 
os confrontos que propicia. A análise realizada do conto “Diante da Lei”, utilizando 
os aspectos que implicam a semiótica proposta por Greimas se realizou por meio 
da ênfase ao percurso narrativo, pois quando se intercala o conto com a semiótica, 
os resultados refletem no nível narrativo e vão se desvelando no texto literário as 
modalidades da camada narrativa.

Dessa forma, é possível concluir que uma abordagem semiótica envolve 
trabalhar a percepção, em um recorte que implique o contexto, assumindo análise 
em definição do objeto de estudo, que pode propiciar pertinência no âmbito de 
ciências cognitivas, as quais podem ser suporte para outras análises.

Diante de tudo isso se pode verificar que a semiótica é uma ciência em 
construção, um processo, que propicia um ir e vir em que a teoria diz sobre o objeto 
e o que o objeto expressa da teoria.
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